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RESUMO 

A institucionalização do Sistema Nacional de Unidades de conservação (SNUC) na 
política ambiental brasileira representou um marco importante na gestão e 
implementação de Unidades de Conservação (UC). No entanto, mais de 20 anos após 
sua criação, o SNUC ainda enfrenta diversos desafios no processo de gestão, 
especialmente porque estas áreas possuem suas particularidades e limitações, que 
podem variar de acordo com a sua categoria de manejo e o nível de gestão. Diante 
dessa perspectiva, existem diversas ferramentas que auxiliam no processo de gestão 
ambiental das UCs. Em contexto brasileiro se destaca a aplicação de duas 
ferramentas pelos órgãos ambientais: o método de Avaliação Rápida e Priorização da 
Gestão de Unidades de Conservação (RAPPAM) e o Sistema de análise e 
monitoramento de Gestão (SAMGE).  Logo, o presente estudo tem o objetivo de 
analisar os dois instrumentos frente ao processo de gestão ambiental das UCs através 
de uma metodologia qualitativa e revisão de literatura, promovendo uma discussão 
sobre suas aplicabilidades e fragilidades junto ao comprometimento político com a 
conservação dos recursos naturais e a biodiversidade, relacionando a efetividade das 
UCs para a manutenção do meio ambiente - físico, biológico e social.   
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ABSTRACT 

The institutionalization of the National System of Conservation Units (SNUC) in 
Brazilian environmental policy represented an important milestone in the management 
and implementation of Conservation Units. However, more than 20 years after its 
creation, SNUC still faces several challenges in the management process, especially 
because these areas have their particularities and limitations, which may vary 
according to their management category and management level. Given this 
perspective, there are several tools that assist in the environmental management 
process of UCs. In the Brazilian context, the application of two tools by environmental 
agencies stands out: the Rapid Assessment and Prioritization of Conservation Units 
Management method (RAPPAM) and the Management analysis and monitoring 
system (SAMGE). Therefore, the present study aims to analyze the two instruments in 
relation to the environmental management process of UCs through a qualitative 
methodology and literature review, promoting a discussion about their applicability and 
weaknesses along with the political commitment to the conservation of natural 
resources and biodiversity, relating the effectiveness of UCs to maintaining the 
environment - physical, biological and social. 
 
Keywords: environmental management; umwelt politik; conservation units.  

 

Resumo Expandido recebido em: 19/01/2024 
Resumo Expandido aprovado em: 25/11/2024 
Resumo Expandido publicado em: 19/03/2025 
Doi: https://doi.org/10.24302/redes.v2ianais.5168  

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Ao se deparar diante dos problemas ambientais globais, é necessário 

direcionar um entendimento que considere além dos impactos e efeitos que são 

vivenciados, mas que venha a discutir os fatos e as necessidades que permearam um 

período mais remoto, e que naturalmente foram fundamentais na construção da 

trajetória vislumbrada atualmente, delimitada por grandes crises socioambientais. 

Nesse sentido, é importante compreender que ao longo da história, a relação homem-

natureza se modificou de acordo com o modelo de consumo e a forma como a 

sociedade se organiza, configurando-se numa demanda cada vez mais exigente dos 

recursos naturais (Mamed; Marchesan; Bazzanella, 2017). 

O Brasil  vem sendo afetado, ao longo dos anos, massivas explorações e o uso 

indiscriminado sobre seus recursos naturais, mediante a  combinação de diferentes 

fatores como o aumento da densidade populacional, redução de áreas florestais para 
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o uso da agricultura, exportação da madeira e as fragilidades governamentais que 

contribuem para oscilações na taxa de desmatamento, especialmente em áreas 

protegidas (Arraes; Mariano; Simonassi, 2012), incorporando nessa perspectiva uma 

série de consequências de efeito sinérgico ao meio ambiente - físico, biológico e 

social. 

 Diante disso, podemos mencionar o crescente desmatamento da Amazônia, 

que fragiliza de diferentes maneiras o bioma, ocorrendo redução na capacidade de 

absorção do dióxido de carbono (CO2), redução na resiliência diante das perturbações 

de curto prazo e o comprometimento do habitat de inúmeras espécies dependentes 

destes locais (Boulton; Lenton; Boers, 2022).  

Logo, em frente a todas as questões e problemáticas ambientais que 

testemunhamos hoje, manifesta-se a urgente necessidade de promover ações e 

medidas que possam auxiliar na mitigação dos impactos gerados por uma crise 

socioambiental e dentre as possibilidades diante dos diversos problemas ocasionados 

ao ambiente, é promover a criação e proteção de áreas que possuam características 

indispensáveis para a conservação da biodiversidade. 

No entanto, é importante perceber que a dimensão das questões ambientais 

possui uma trajetória marcada por grandes eventos de âmbito nacional e 

internacional, que promoveram a criação de políticas públicas, metas e acordos com 

a intenção de frear as consequências geradas pela forte ambição econômica, mas 

que apesar disso, mostraram-se, em grande parte, insuficientes (Capelari et al., 2020).  

Um grande marco nas políticas públicas ambientais no país foi a promulgação 

da Lei nº 9.985/2000, pautada, sobretudo no Art. n° 225 da Constituição Federal de 

1988, que estabeleceu para o país o Sistema Nacional de Unidades de Conservação, 

representando um importante instrumento na conservação e proteção do meio 

ambiente, classificando as Unidades de Conservação (UCs) em dois grandes grupos 

(uso sustentável e proteção integral), com diferentes objetivos de manejo (SNUC, 

2000).  

Logo, a Gestão e a Educação Ambiental surgem como um veículo para auxiliar 

estas questões, em seus diferentes eixos e perspectivas e para que estas áreas 

cumpram os objetivos pelos quais foram criadas é de fundamental importância um 

processo de gestão adequado, fortalecido e participativo. 
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Diante disso, ao longo do tempo, diversas ferramentas de gestão são 

desenvolvidas com o objetivo de contribuir nos processos que implicam no 

gerenciamento das UCS, proporcionando avaliar, por exemplo, os impactos gerados 

pelas tomadas de decisões e os conflitos socioambientais que assolam estas áreas 

(Catojo; Jesus, 2022). Dentre as ferramentas existentes, podemos destacar o Sistema 

de Análise de e Monitoramento de Gestão (SAMGe) desenvolvido pelo Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), destinando a analisar a 

efetividade da gestão através do uso de indicadores globais promovidos pela União 

Internacional para Conservação da Natureza (IUCN) (ICMBio, 2022) e a Metodologia 

para Avaliação Rápida e Priorização do Manejo de Unidades de Conservação  

(RAPPAM) desenvolvido pelo Fundo Mundial para a Vida Selvagem (WWF)  (WWF, 

2015).   

Logo, diante das ferramentas disponíveis e aplicáveis (Omena, 2021), o 

presente trabalho promove um debate sobre a articulação dos instrumentos de gestão 

utilizados nas UCS e como eles são fundamentais para avaliar o cenário que rege 

estes locais, identificando potenciais, fragilidades e lacunas existentes. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A abordagem utilizada neste trabalho envolve a pesquisa quali-quantitativa, por 

meio do método bibliográfico e exploratório a fim de identificar as características dos 

instrumentos de gestão ambiental. Nesse contexto, os instrumentos escolhidos para 

fundamentar esta discussão foram: o Sistema de Análise de e Monitoramento de 

Gestão (SAMGe) e a Metodologia para Avaliação Rápida e Priorização do Manejo de 

Unidades de Conservação (RAPPAM), os quais são comumente utilizados pelos 

órgãos ambientais brasileiros.  

Logo, para promover a análise da temática e a discussão sobre a aplicação 

destas ferramentas, o presente estudo explorou a metodologia proposta por Bardin 

(2016), envolvendo a definição da análise de conteúdo, o objetivo da análise do 

conteúdo e as etapas do processo de análise: pré-análise, exploração do material, 

tratamento dos resultados, inferência e interpretação (Bardin, 2016).  
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Realizando a análise do conteúdo disponível na literatura, o objetivo principal é 

revelar padrões e significados latentes nos dados, buscando compreender a essência 

do conteúdo analisado, além de envolver a organização e interpretação dos dados, 

buscando padrões e tendências do SAMGe e RAPPAM para a efetividade de gestão 

das UCs.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As UCs são consideradas uma das principais estratégias para promover a 

conservação e preservação ambiental (Tozato, 2017). No entanto, a criação e 

manutenção destas áreas são permeadas por desafios que comprometem a 

efetividade perante os objetivos para os quais foram criadas (Assis; Faria; Bayer, 

2022). Dentre as fragilidades enfrentadas pelas UCs, a destinação de recursos 

financeiros não acompanha a expansão do sistema (Young; Medeiros, 2018). Soma-

se a falta de funcionários, que pode ser justificada pelo tempo prolongado sem a 

realização de concursos públicos, precariedade no plano de carreira, na infraestrutura, 

na ausência de planos de manejo e em alguns casos, de planos de manejo não 

revisados adequadamente (Haura, 2020). 

As UCs não são locais isolados e intactos das ações humanas, pois abarcam 

um conjunto de dinâmicas e fatores que formam um sistema socioecológico, o que 

desencadeia questionamentos sobre o processo da gestão destes espaços e o 

comprometimento com as necessidades conservacionistas do país (Cumming; Allen, 

2017). Então, a partir da criação do SNUC, a gestão destas áreas passou a ser 

discutida com maior abrangência em diferentes perspectivas, incorporando, sobretudo 

possíveis instrumentos de gestão que sejam fundamentados pela Lei 9.985/2000 

(Brasil, 2000).  

Com o avanço das discussões ambientais no âmbito mundial, a gestão 

ambiental foi amparada ao longo do tempo por um arcabouço de instrumentos 

disponíveis para auxiliar no desempenho e consequentemente na efetividade das 

políticas públicas ambientais, como o estabelecimento de padrões, licenças, planos 

de negócios, planos emergenciais e acordos voluntários. No entanto, é válido ressaltar 
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que cada um destes possui suas particularidades, ou seja, vantagens e desvantagens, 

sendo importante avaliar o contexto em que cada um será aplicado (Moura, 2016). 

Além disso, entender a realidade de uma UC é algo extremamente complexo, 

pois a delimitação, planejamento e gestão destas áreas dependem de vários fatores 

que exercem influência direta na sua dinâmica. Podemos mencionar: os aspectos 

legais e fundiários, a situação socioeconômica e as fragilidades socioambientais 

apresentadas no contexto em que as UCs estão inseridas (Castro; Rodríguez; Martín; 

Azevedo, 2019). 

Nesse sentido, os instrumentos de gestão também podem ser classificados de 

acordo com algumas características inerentes, sendo que em alguns casos podem 

aparecer de forma híbrida e/ou sinérgica (Rodrigues et. al., 2012). Dentre as principais 

classificações podemos destacar os instrumentos econômicos relacionados aos 

custos e benefícios na tomada de decisão de ações propostas. Os instrumentos 

regulatórios são relativos a limitações e restrições. Os instrumentos de cooperação 

abrangem acordos e compromissos voluntários. E, por fim, os instrumentos de 

informação buscam influenciar, orientar e divulgar as ações desenvolvidas (Moura, 

2016).  

O uso de ferramentas que propiciem avaliar a efetividade da gestão favorece a 

demonstração de cenários ambientais favoráveis ou não, fundamentais para auxiliar, 

especialmente, o planejamento de ações, procedimentos administrativos e análises 

mais precisas diante do contexto da UC, assim configurando circunstâncias que 

pretendem evitar a repetição de cenários desastrosos, considerando a ampla 

dinâmica existente entre sociedade e natureza (Mota; Souza, 2021). 

Tratando sobre a aplicação dos instrumentos de gestão nas UCs brasileiras, o 

WWF Brasil vem empregando a metodologia RAPPAM em parceria com órgãos 

ambientais desde 2004, sendo uma das ferramentas mais aplicadas e utilizadas no 

mundo. No país foi aplicada inicialmente nas UCs do estado de São Paulo e aplicada 

posteriormente nas UCs federais do Acre, Mato Grosso, Amapá, Pará, Amazonas, 

Mato Grosso do Sul e Rondônia (Teixeira; Venticinque, 2014). 

Essa ferramenta é amplamente utilizada para avaliar rapidamente a gestão de 

áreas protegidas, sendo aplicada a cada 05 anos, identificando áreas de prioridade 

para intervenção e aprimoramento, envolvendo uma análise sistêmica e rápida das 
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condições e práticas de gestão de unidades de conservação, envolvendo a realização 

de oficinas, junto à aplicação de um questionário que engloba o levantamento de 

informações (WWF, 2016). 

A aplicação da metodologia envolve etapas que são fundamentais para a sua 

efetividade, como identificadas na figura/diagrama abaixo: 

 

Figura 1 – Etapas de aplicação do RAPPAM  

 

Fonte: Adaptado pelo autor, 2024 

 

Dessa forma, o levantamento de dados se caracteriza pela coleta rápida de 

dados e informações, incluindo informações sobre biodiversidade, ameaças, recursos 

humanos, infraestrutura, entre outros. Já a análise de dados é caracterizada pela 

avaliação dos dados coletados para entender o estado atual da UC em relação aos 

objetivos de manejo e conservação (WWF, 2016). 

Após estas duas etapas, é realizado o processo de priorização, identificando 

as principais questões ou problemas que afetam a gestão da área, priorizando ações 

com base nas necessidades identificadas, tornando possível formular estratégias e 

recomendações para melhorar a gestão e consequentemente a comunicação e 

divulgação dos dados obtidos.  
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O RAPPAM se destaca pela sua realização de oficinas, pois permite a coleta 

de informações de forma participativa, envolvendo as pessoas diretamente ligadas à 

gestão, permitindo uma compreensão mais holística das condições e desafios 

enfrentados pelas UCs. 

Já o SAMGe, é uma metodologia desenvolvida pelo ICMBio, projetada para 

avaliar e monitorar a gestão de áreas protegidas de forma contínua, sugerindo uma 

abordagem simplificada, realizando uma análise das inter-relações entre três 

principais componentes, que são: alvos de conservação, usos e ações de manejo 

(WWF, 2016).  

É importante destacar que no SAMge, os indicadores globais da UICN foram 

adaptados para compor a análise e a estruturação da metodologia, como identificados 

abaixo: 

 

Figura 2 – Estrutura do SAMGe 

 

Fonte: Adaptado pelo autor, 2024. 

 

Tratando-se do aspecto que envolve os resultados, são elencados quais ações 

foram alcançadas em termos de gestão e conservação. Já o segundo indicador se 

refere aos produtos e serviços que foram gerados pela UC. Complementando estes 
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indicadores, há uma discussão sobre o contexto em que a UC está inserida e, a partir 

disso, parte-se para a avalição das questões relacionadas ao planejamento, 

valorizando a qualidade e eficácia do delineamento estratégico. E por fim, as 

temáticas que envolvem os insumos e processos, relacionam-se com os recursos 

financeiros disponíveis para o gerenciamento e quais ações podem ser desenvolvidas 

(ICMBio, 2022).  

No contexto de sua aplicação, feita anualmente, é possível acompanhar as 

tendências das UCs através de análises comparativas dos dados, no entanto, mesmo 

que tais metodologias e/ou ferramentas tenham certa periodicidade de aplicação pelos 

órgãos ambientais ou até mesmo outras instituições, ainda assim, há fragilidades na 

participação dos gestores ou funcionários, como pode ser evidenciado na figura 3.  

 

Figura 3 - Participação das UCS na aplicação do SAMGe 

 

Fonte: ICMBio (2016).  

 

Esses dados confirmam as problemáticas dos conflitos envolvidos na gestão 

dessas áreas, inclusive a baixa participação está inserida nesse contexto. Em relação 

às inúmeras influências no processo de participação, merecem destaque as questões 

relacionadas à disponibilidade de materiais de orientação, à falta de comunicação e 

crença na continuidade ou efetividade dos processos institucionais (WWF, 2016). 

Além disso, o grande número de demandas internas também representa um desafio, 

uma vez que limita o tempo e os recursos disponíveis para utilizar a ferramenta 

(ICMBio, 2016).  
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4 CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A existência dessas informações demonstra que ambos os instrumentos de 

gerenciamento são essenciais para avaliar o processo de gestão, cada um com suas 

características específicas, porém, com um objetivo único: aprimorar o processo de 

conservação e preservação das UCs, que são vitais para a sustentação da vida no 

planeta, abrangendo aspectos físicos, biológicos e sociais.  

E para que estas áreas cumpram os objetivos pelos quais foram criadas, é 

preciso haver maiores discussões sobre a aplicabilidade das ferramentas de gestão, 

para que haja maior envolvimento e maiores resultados, sensibilizando um conjunto 

de fatores que estão envolvidos nesta temática, com o viés de promover autonomia 

crítica diante de uma crise socioambiental, almejando o fortalecimento das políticas 

públicas por meio de um debate multidisciplinar, pautado em questões sociais, 

econômicas e ambientais, que são indissociáveis.  
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